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Aliança tenta superar 
os pontos polémicos 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Pelo menos quinze pontos foram 
} considerados polémicos na pauta 
{ das conversas de parlamentares in-
) fluentes do PMDB e do PFL, dispôs-
i tos a evitar excessos ideológicos na 
l elaboração da nova Constituição. 
< As questões conflitantes, porém, não 
foram consideradas insuperáveis. 

I Todos estão dispostos a continuar 
• insistindo na busca de fórmulas ca-
} pazes de fechar acordos. 
/ Os pontos considerados polêmi-
I cosL são notórios: reforma agrária, 

limite de propriedade, estabilidade, 
40 horas semanais de trabalho, mo
ratória, intervenção estatal na eco
nomia, dívida externa, dívida inter
na, recursos ao ensino público e pri
vado, definição de empresa nacio
nal, entre outros. 

Por precaução, os parlamenta
res do PMDB e do PFL não coloca
ram sobre a mesa de conversações 
dois temas que dividem a Consti
tuinte: sistema de governo e duração 
do mandato presidencial — de 8ar-
ney e de seus sucessores. Os dois 
assuntos foram considerados acima 
de princípios programáticos de um e 
de outro partido. Cada um deverá 
assumir sua própria posição, envol
vendo a convicção de cada um e 
compromissos com o tempo de go
verno do atual presidente. Ninguém 
discordou da sugestão de se deixar 
as duas questões à decisão pessoal, 
a tempo e hora —independentemen
te de deliberações de órgãos parti
dários. 

Pelo PMDB, estão á frente do 
movimento pelo equilíbrio no texto 
constitucional os deputados Pimen
ta da Veiga, Miro Teixeira, Paulo 
Macarini e Euclides Scalco — indi
cados pelo líder Mário Covas — e 
pelo PFL, o senador Guilherme Pal
meira e os deputados Jayme. Santa
na, Saulo Queiroz, Lúcio Alcântara, 
Alceni Guerra. 

Amanhã eles terão novo encon
tro, para continuar examinando os 
programas do PMDB e do PFL, com 
o objetivo de pesar as diferenças e 
somar as semelhanças. Os coorde: 

nadores dos dois grupos, todos dis
postos a superar impasses, estão 
também estudando as conclusões 
das subcomissões, das comissões te~. 
máticas e o relatório inicial da Co
missão de ̂ Sistematização, na busca 
de saida possível. 

De parte dos negociadores do 
PMDB e do PFL não há, por ora, a 
preocupação de agradar ou desa
gradar o governo. A preocupação 
fundamental de cada um é com o 
texto da futura Constituição. Eles 
acreditam que com esforço e boa 
vontade será possível lutar por uma 
Constituição atualizada, justa, equi
librada. 

Eles não ignoram que há outros 
grupos, do PMDB e do PFL, traba
lhando no mesmo sentido, ao lado de 
parlamentares do PL, do PDC, do 
PDS, do PTB. Jayme Santana, do 
PFL, e Euclides Scalco, do PMDB, 
acreditam na possibilidade de con
quistar apoio — e votos — junto a 
representantes de outras bancadas. 

Citaram o PL, o PDC, o PTB e seto-
res do PDS como aliados em poten-1 

ciai Pretendem buscar o necessário 
respaldo numérico a emendas èrm^ 
plenário, buscando o melhor para ç> 
País. . -M 

Alguns dos integrantes do movtz 
mento contra os excessos da nova 
Carta, filiados ao PMDB e ao PFL; 
apesar de solicitados por assessores 
qualificados da Presidência da Rêjj 
pública, pediram desculpas, mas se 
recusaram a assinar emendas pre | 
paradas no Planalto. Estas emendas, 
foram entregues ao líder govemtsfa 
Carlos SanVAnna, alterando aproxU 
madamente 200 artigos do antepró' 
jeto do relator da Comissão de Sistè* 
matizaçãò, Bernardo Cabral. Ã 
maioria tratando de questões ecòhò-
mico-sociais. ' -

Os que deixaram de assinar 
emendas palacianas preferem conti' 
nuar examinando eventuais acof* 
dos com setores do PMDB, confiàfi-
tes na possibilidade de aprovaçãq 
de nova Constituição. capaz de 
ser aceita pela maioria da sociede^ 
de. Lúcio Alcântara, do PFL, e PaWt 

_ lo Macarini, do PMDB, estão segu* 
ros de que promulgada uma Carta 
aleijada, de uma perna só, exprei-
sando uma facção da sociedade, lo} 
go começará a ser contestada. O 
pior que poderia acontecer, segundo 
eles, seria a promulgação, 40 anos 
depois da Carta de 46, de uma Consj-
tituição contestada pela maioria dq 
sociedade. Teria de começar tudo de 
novo. -•* 

A lém da preocupação em chegar 
a um acordo com setores equilibra* 
dos do PMDB, os coordenadores do 
PFL, empenhados na tarefa de votar 
uma Constituição justa, sem excesk 
sos, não evitam algumas critica^ 
discretas ao presidente nacional do 
partido, senador Marco Maciel. On* 
tem a noite, eles tiveram uma reu? 
níão-jantar com o presidente dó 
PFL, para informá-lo de seus enten
dimentos com liderados de Máriq 
Covas e, ao mesmo tempo, mostrar 
ao senador pernambucano que sua 
missão deve ter duas mãos. ^ 

As'críticas, as queixas, as posi
ções de cada partido que Marco Ma* 
ciei está recolhendo devem ser 
transmitidas ao presidente Sarney] 
com realismo. Se os partidos cônsul* 
tados pelo presidente do PFL insts)? 
tem no mandato presidencial d$ 
quatro anos, com eleições em 15 de 
novembro de 1988, Marco Maciel dét 
ve mostrar a Sarney o quadro como 
ele ê, apontando os riscos da even
tual divergência. 'i 

No PMDB e no PFL já dá para 
sentir a fragilidade do esquema dè 
cinco anos. Os do PFL sentem mais 
ainda, com muitos deles lamentando 
não poder-participar da campanha 
das diretas-88, pelos compromissos 
assumidos- com -o -governo que 
apoiam (ainda). n 

Nos dois partidos que formam a 
frágil Aliança Democrática há â 
convicção dèque a maioria d o | 
constituintes deve preferir mandato 
de quatro anos — embora achem que 
o presidente Sarney esteja recebeu^ 
do informações diferentes, de que se* 
ria aprovado mandato de cinco 
anos. F.nÇ ) 


